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EDITORIAL
A Escola de Inteligência Militar do Exército (EsIMEx) sente-se honrada em levar a seus leitores a Edição 

Comemorativa – 25 Anos – de sua revista “A Lucerna”.
A  publicação foi estruturada com base em artigos científi cos elaborados pelos docentes do Estabelecimento de 

Ensino, ao longo dos anos de 2018 e 2019. Por meio do incentivo à pesquisa científi ca, a EsIMEx procura aproveitar 
as experiências do corpo docente e explorar os desafi os da Atividade de Inteligência Militar.

Abrimos a edição de nosso periódico especial de Jubileu de Prata com informações de relevância sobre a EsIMEx, 
apresentando a Portaria de criação do Estabelecimento de Ensino; uma homenagem aos Eternos Comandantes; um 
breve histórico, a visão de futuro e os cursos e estágios da escola; e algumas atividades desenvolvidas, durante o ano 
de 2018 e 1o semestre de 2019 .

Iniciamos a apresentação dos trabalhos científi cos com um artigo que discorre sobre as Fontes Humanas, 
apresentando sua origem e a sua principal forma de emprego: a busca do dado protegido. O autor exibe algumas 
técnicas operacionais,  ambiente onde atua e o Perfi l do Profi ssional de Inteligência que se utiliza desta Fonte. Por 
fi m, o articulista apresenta, de forma geral, o que se espera do futuro do operador de Fontes Humanas.

O artigo que se segue trata da Contrainteligência como indutora da Segurança Orgânica das unidades do 
Exército Brasileiro. Nele, o autor trata como o Sistema de Inteligência do Exército aborda o tema proteção e a 
segurança de seus ativos. O articulista, também, apresentou a metodologia para a execução de um Processo de 
Desenvolvimento de Contrainteligência (PDCI), que tem por fi nalidade guiar a execução da segurança orgânica das 
Organizações Militares.

O terceiro artigo explora o emprego de Técnicas de Análise Estruturada (TAE) em proveito das Operações 
Militares. O autor apresenta suas origens e propósito e demonstra como as TAE contribuem para a melhora da 
consciência situacional, oferecendo dados, informações e conhecimentos que possam embasar o processo decisório. 
Encerra o trabalho com um caso de emprego de algumas técnicas no contexto do cenário internacional.

A Disciplina Inteligência de Sinais é a essência do quarto artigo científi co. No trabalho, o articulista exibiu a 
relação das atividades atinentes ao Analista de Inteligência de Sinais em proveito das fases do Processo de Integração, 
Terreno, Condições Meteorológicas, Inimigo e Considerações Civis (PITCIC). O enfoque foi dado nas fases do 
processo que colaboram para a Busca de Alvos nas tarefas associadas às Operações de Inteligência, Reconhecimento, 
Vigilância e Aquisição de Alvos (IRVA).

O quinto artigo aborda as relações entre a disciplina Inteligência Cibernética e a Inteligência de Fontes Abertas. 
De forma sucinta são salientadas suas diferenças e semelhanças e, ainda, são apresentadas as responsabilidades sobre 
a coleta dos dados das fontes.

O trabalho científi co seguinte descreve a importância do Comandante e de seu Estado-Maior como geradores 
das Necessidades de Inteligência (NI). O autor demonstra a importância da defi nição das NI, ao longo do Processo de 
Planejamento e Condução das Operações Terrestres, para orientar o esforço de busca dos meios de obtenção, a fi m de 
contribuir para a Consciência Situacional dos Comandantes. 

Encerrando mais essa edição, o último trabalho é voltado para o emprego da Disciplina de Geointeligência no 
suporte ao processo decisório. O autor salienta o emprego da disciplina como suporte para a grande quantidade de 
informações oriundas de diferentes fontes de Inteligência, bem como na expansão, em qualidade e quantidade, das 
análises de Geointeligência em proveito da Consciência Situacional do Comandante e de seu Estado-Maior.

Aproveitamos a oportunidade para agradecer a dedicação dos articulistas e para reconhecer sua dedicação 
na produção de trabalhos de alto valor. As horas despendidas na elaboração dos artigos serão de muita valia para o 
constante aperfeiçoamento da Atividade de Inteligência Militar e da Função de Combate Inteligência.

Por fi m, esperamos que os temas suscitem o debate por parte de nossos leitores, com quem temos a honra de 
compartilhar essas ideias, e promovam a proposta de colaborações para o aperfeiçoamento das próximas edições da 
publicação.

Boa Leitura!
            

Antes de tudo, Inteligência!
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